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Vereadores 
confirmam 
venda de voto 
em Macatuba
Denúncia de manobra criminosa para eleger presidente da 
Câmara pode alcançar o prefeito Coolidge e parlamentares

OBRAS NA ESTRADA Enfim, equipes do Departamento Estadual de Estradas de Rodagem de
ram atenção ao perigoso trecho da rodovia Osny Matheus (SP-261), entre Lençóis Paulista e Maca
tuba. As obras de recapeamento eram executadas ontem à tarde, na região do Corvo Branco.

Divulgação

fa «  
íantc 

J í t o  W 
Ujulto

Um grupo de vereadores 
de Macatuba teria confirmado 
ao promotor de Justiça Paulo 
Sérgio Foganholi que houve 
venda de votos na eleição da 
presidência da Câmara, em 
dezembro passado. Dos nove 
parlamentares, sete foram inti
mados a prestar esclarecimen
tos ao Ministério Público sobre 
denúncia apresentada pela Ace- 
mac (Associação de Cidadania 
e Ética de Macatuba). Convida
do, o prefeito Coolidge Hercos 
Júnior se colocou à disposição 
do MP, mas não compareceu à 
audiência. Em abril, a Acemac

encaminhou ao MP uma gra
vação de conversa entre verea
dores como prova da manobra 
política ilegal. O MP apura se 
o vereador José Antonio Tava- 
no, o Zeca Tavano, teria mu
dado o voto em troca de em
prego público para a filha. Se 
confirmada a manobra, uma 
eventual ação do promotor 
pode envolver também o pre
feito Coolidge. Categórico, o 
promotor Foganholi confir
mou que há indícios da ven
da de votos. "Há indícios da 
venda de votos, coisa que está 
acontecendo no país de forma

descarada, com sensação de 
impunidade", disse, ao expli
car que é dever do Ministério 
Público combater esse tipo de 
crime. Ainda de acordo com 
o promotor, os envolvidos 
podem ser denunciados por 
corrupção ativa e passiva, com 
pena prevista de 2 a 12 anos de 
prisão e perda do cargo. Mas 
Foganholi também lembrou 
que a gravação da conversa é 
uma prova material, mas que, 
obtida ilegalmente, não tem 
valor para a Justiça. Mesmo as
sim, a gravação foi encaminha
da para perícia. ►► Página A7

P O L I C I A

Delegado apura falso sequestro
A Polícia Civil de Lençóis 

Paulista investiga uma fal
sa comunicação de crime de 
sequestro. Na terça-feira 10, 
uma mulher acionou a Polí
cia Militar e relatou que uma 
amiga havia sido sequestra
da após deixar as crianças na 
escola. Localizada no pronto

socorro com escoriações pelo 
corpo, a suposta vítima rela
tou que uma mulher a obri
gara a entrar em um Fusca, 
foi levada até a estrada vicinal 
José Benedito Dalbém, agre
dida e roubada em R$ 1 mil. 
A história não convenceu o 
delegado Luiz Cláudio Mas-

sa, que agora investiga a falsa 
comunicação de crime, cuja 
pena pode chegar a seis meses 
de prisão ou multa. Em outro 
caso, um homem de 39 anos 
foi preso em Lençóis após 
roubar um estabelecimento 
comercial usando uma arma 
de brinquedo. ►► Página A6

J H  Adolescente morre ao cruzar SP-261

OURO NO PEITO LENÇOENSE A carateca Gabriela Flores, 15 anos, sagrou-se campeã paulista 
ao bater as três adversárias no domingo 8, em São Paulo. O resultado classifica a atleta para disputar 
o campeonato brasileiro, em julho próximo, em Campina Grande, na Paraíba. ►► Página A3

Um acidente fatal foi re
gistrado na tarde da última 
terça-feira, em Pederneiras. 
Um adolescente de 13 anos 
tentou atravessar a rodovia 
Osny Matheus (SP-261) de bi
cicleta e foi atingido por uma 
caminhonete F-250, que se-

guia sentido rodovia Coman
dante João Ribeiro de Barros. 
Segundo a Polícia Rodoviária 
de Jaú, o acidente teria ocorri
do por volta das 18h30. Após 
o impacto, Rafael Franco, teria 
sido arremessado e atingido 
por outros veículos que pas-

savam no local. O resgate da 
Rodovias do Tietê chegou a 
deslocar-se até o local, mas a 
vítima morreu na hora. O aci
dente ocorreu no quilômetro 
144 da rodovia. No local, exis
te uma rotatória que dá acesso 
à cidade de Pederneiras.

Cristiano Paccola/O ECO

DIA DAS MÃES

Tonicão recebe 
festa domingo 
à tarde

A ex-vereadora Cleuza Spi- 
randelli realiza, no domingo 
15, a 11̂  festa em homenagem 
às mães de Lençóis Paulista, no 
ginásio de esportes Hiller João 
Capoani, o Toniquinho, a partir 
das 14h. O evento é aberto à co
munidade e tem entrada franca. 
Cleuza explica que somente as 
mães vão receber um cupom para 
concorrer a mais de 250 prêmios. 
Ela diz que na lista de brindes 
estão tanquinho, fogão, liqui
dificador, panelas e muito mais.
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S A LA R IO

Tradição que chega à terceira geração no negócio
Fundado em meados dos 

anos 50 pelos cunhados José 
Maganha e Francisco Correia 
da Silva, o Posto Maganha 
chega perto dos 55 anos e sob 
administração da terceira gera
ção da família no negócio. Na 
década de 1980, com a morte 
do patriarca, o posto passou 
a ser comandado pelos seus

filhos José Carlos Maganha 
e Antonio Luiz Maganha. Há 
dois anos, o negócio é coman
dado pelos irmãos José Car
los Maganha e Antonio Luiz 
Maganha, netos do fundador. 
Quando iniciaram no negó
cio, os fundadores não tinham 
qualquer experiência como 
comerciantes. Eram caminho

neiros experientes e, a partir 
disso, construíram um mode
lo de serviço que é mantido 
até hoje como uma tradição 
da família. "Eles sabiam quais 
serviços eram interessantes de 
serem implantados e como era 
o atendimento que agradava 
ao cliente", diz o neto Anto
nio Luiz. ►► Página A4

Alckmin anuncia nova política 
para valorizar os professores

O governador Geraldo Al
ckmin anunciou, ontem 11, 
uma medida para valorizar 
o magistério paulista: a nova 
proposta de política salarial 
para a Educação. A proposta 
segue à Assembleia Legislati
va por meio de projeto de lei 
complementar, que dispõe 
sobre alterações de vencimen
tos dos profissionais da rede 
estadual de ensino. O aumen
to para 374 mil profissionais 
ativos e aposentados da rede 
deve começar em julho deste 
ano, com índices de 13,8% em

SOLIDARIEDADE

Campanha começa 
distribuir agasalhos 
e pede doações

►► Página A3

média sobre o salário-base e 
acumulará em 2014 ganhos de 
42,2%. O projeto também cria 
10 mil cargos para a área de 
organização escolar. "Estamos 
fazendo o primeiro movimen
to de valorização e qualidade 
da escola pública do Estado de 
São Paulo. Começamos pelo 
professor. Mantemos o bônus 
por desempenho e a valoriza
ção pelo mérito", afirma Alck- 
min. O Governo quer manter 
os profissionais na rede esta
dual e tornar o magistério uma 
carreira atraente para os jovens.

E D U C A Ç Ã O

Creche noturna no 
Maria Luiza será 
inaugurada hoje

►► Página A3



E D I T O R I A L

Tem solução, sim
Os olhos, os ouvidos e os 

cérebros da sociedade estão 
cada vez mais atentos aos 
movimentos de seus repre
sentantes políticos. E não po- 
deria ser diferente, na medida 
em que o senso democrático 
do povo brasileiro amadure
ce e se fortalece. Enfim, che
gamos aos novos tempos da 
consciência coletiva!

Eleitos com a função ex
plícita de representar o inte
resse da comunidade e apenas 
isso, os desvios de conduta 
daqueles que ocupam a posi
ção privilegiada investida de 
mandato têm sido cada vez 
menos tolerados pelo eleitor. 
Graças a Deus e a uma histó
rica saraivada de politicagens 
e denúncias que ninguém que 
quer ver seu país, seu estado e 
seu município levados a sério 
suporta mais.

Agora é a vez de o povo 
exercer seu poder com mãos 
pesadas, com a dignidade de 
quem sabe o valor do seu vo
to e com a justa cobrança do 
comportamento reto daque
les que formam a chamada

classe política. Se querem 
respeito, façam-se respeitar 
na altura do cargo que ocu
pam. Nada menos e nada 
mais que isso.

Espera-se, passou defini
tivamente o tempo em que o 
eleitor era tratado como mas
sa que vota e se cala diante 
dos desmandos. Não se pode 
desprezar o tempo passado, 
quando promessas não cum
pridas e verborragia eloquen
te era tudo que se oferecia ao 
povão. Agora, o "povo mara
vilhoso" quer ser respeitado, 
quer faxinar o Poder e tirar 
dali quem não corresponde 
à responsabilidade de gerir 
com ética e moralidade os 
bens e os interesses coletivos.

Nesse cenário, o Ministé
rio Público assume um papel 
especial. Tábua de salvação 
da moralidade e força ativa 
do eleitor comum, carreia-se 
para esse campo da Justiça 
uma esperança: promova- 
se justiça, em nome do bem 
comum. Não descansem, se
nhores promotores. O eleitor 
conta com seu trabalho.

A R T I G O

Extremismo não é bom
Marcos A parecido de 

Toledo

Não é fácil, mas o ideal é 
sempre achar um ponto de 
equilíbrio em toda situação. 
Existem pessoas simples de
mais que não veem mal em 
nada e em ninguém, acham 
que todos são sinceros e fa
lam a verdade. Outras, por 
sua vez, veem mal em tudo e 
em todas as pessoas, acham- 
nas insinceras e mentirosas. 
Nem na primeira e muito 
menos na segunda situação 
devemos incorrer. Sabemos 
que é muito difícil, varian
do de caso a caso, tomar as 
rédeas dos acontecimentos, 
sem que nossas atitudes aca
bem nos atingindo, via de 
consequência.

Do primeiro, temos alguns 
exemplos claros nas Escritu
ras sagradas. 1-) O Rei Davi 
atendendo ao pedido de seu 
filho Amnon, deixou Tamar ir 
à casa dele para preparar-lhe 
uma alimentação especial, já 
que Amnon se dizia doente. 
O pior é que o rapaz queria 
ficar a sós com sua meia-irmã 
e fazer sexo com ela. 2-) E Ta- 
mar, que atendeu ao pedido 
de Amnon e fez sair da sala 
todos os empregados, entrou 
no quarto de Amnon para 
dar-lhe de comer na boca, 
sendo, contudo, humilhada 
e violentada. 3-) Como Davi 
que deixou Amnon e os de
mais filhos aceitarem o con
vite de Absalão para comerem 
e beberem em seu sítio. Na 
verdade, o que o filho mais 
velho do rei pretendia era 
assassinar Amnon, vingan
do-se do mal que este fizera 
à sua irmã Tamar. 4-) Como 
Amnon que não hesitou em 
participar desse banquete no 
sítio de Absalão, o que lhe 
custou a vida. Essas histórias 
bíblicas de exagerada simpli
cidade estão relatadas no 13°

capítulo do segundo livro do 
profeta Samuel.

Deixar de ser demasiada
mente simples não significa 
ser demasiadamente maldo
so. Há pessoas maldosas de
mais. Não confiam em nin
guém. Assustam com a pró
pria sombra. Sempre acham 
que há alguma coisa escondi
da atrás de qualquer palavra 
carinhosa ou ato de amabi- 
lidade. Exageram quanto ao 
poder do mal e não acreditam 
na virtude, no bom intento 
nem na boa obra de alguém. 
Consequentemente, não an
dam, mas perambulam me
drosas, prevenidas, defensi
vas, armadas e tensas, a ponto 
de considerar seu semelhante 
como concorrente, opositor 
e inimigo. Para essas pessoas 
Jesus tem uma boa recomen
dação em Mateus 10:16, onde 
ensina que: "Sejam prudentes 
como as serpentes e simples 
como as pombas". Em outra 
versão bíblica, temos tal ensi
namento assim descrito: "Por
tanto, sejam astutos como as 
serpentes e sem malícia como 
as pombas".

Jesus, em suas preciosas 
lições de vida, não disse que 
devemos ser iguais às serpen
tes ou às pombas, mas usar da 
mesma prudência ou astúcia 
de uma serpente e, ao mesmo 
tempo, da simplicidade ou, 
sem a malícia de uma pom
ba. Porque, toda pessoa que 
conseguir usar de prudência 
e astúcia em seus relaciona
mentos, temperados sem ma
lícia, mas, com exemplar dose 
de simplicidade, terá buscado 
e achado um ponto de equi
líbrio na comunicação, onde 
dificilmente terá de se arre
pender dos atos praticados, 
pois extremismo nunca foi e 
nem será bom a ninguém.

Marcos Aparecido de Toledo é
advogado, empresário e teólogo
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PEDIU PARA SAIR
O jornal O ECO publica, 

hoje, o edital com a exone
ração do funcionário José 
Virgílio Grandi, que abre 
mão do cargo estratégico de 
tesoureiro da Câmara len- 
çoense. Grandi é exonerado 
a pedido, decisão que foi 
aceita pelo presidente Ail- 
ton Rodrigues de Oliveira 
(PTB), o Juruna. Resta saber 
o que provocou saída tão 
repentina do servidor expe
riente, que se mantém no 
posto de assessor legislativo 
da Casa.

VEREADOR NAS ONDAS
A Câmara de Vereado

res publica também ato 
que ratifica a dispensa de 
licitação para a contratação 
de serviço de veiculação de 
"programa de rádio por ra
diodifusão em amplitude 
modulada". Hoje só existe a 
Rádio Difusora na frequên
cia AM no município, que é 
onde a Câmara mantém seu 
programa Rádio Câmara, 
apresentado pelo jornalista 
Sandro Alponte.

ESPECULAÇÃO?
Quem acredita que o 

ex-vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) desistiu da 
carreira pode estar muito 
enganado. Circula nos bas
tidores políticos de Lençóis 
que o ex-vereador estaria 
articulando uma possível 
candidatura a vereador na 
cidade de Bauru. Hoje, o 
advogado é coordenador 
de um Curso de Direito, 
mantém um programa so
bre previdência da TV Preve 
e realiza atendimento gra
tuito à população carente. 
Mas, por outro, lado parece 
que Tipó ainda não desistiu 
de comandar o PV de Len
çóis. Isso o tempo dirá.

AUDIÊNCIA
Na segunda-feira 9, o 

presidente da Câmara de 
Vereadores de Lençóis Pau
lista, Ailton Rodrigues de 
Oliveira (PTB), o Juruna, ce
deu espaço antes da sessão 
para uma audiência públi
ca que apresentou o Plano 
Municipal de Saneamento. 
O plano passará por consul
ta pública e deverá voltar à 
Casa de Leis no formado de 
um projeto de lei.

DESCONFIADO
Grande parte dos vereado

res acompanhou a explana
ção do geólogo Júlio Perroni 
da plenária mesmo. Só o ve
reador Nardeli da Silva (PV) 
preferiu acompanhar a audi
ência pública da galeria, em 
meio ao povão. Depois ele se 
justificou dizendo que queria 
ver a "reação do povo" aos 
dados que seriam apresenta
dos. É o jeitão Nardeli.

ENTRE a m ig o s
Na verdade, o vereador 

verde destilou ironia, já no 
início da sessão, tão logo 
acabou a audiência pública. 
"Agora que os honestos fo
ram embora, vamos começar 
a sessão", brincou, sarcástico. 
Ele se referia ao fato de que a 
Casa de Leis estava cheia para 
acompanhar reunião orga
nizada pelo diretor do Saae, 
José Antonio Marise.

s e m  ib o p e
"Eu acho isso uma falta 

de respeito. Nós fomos obri
gados a ficar ouvindo eles 
falarem um monte de coisas 
aqui, tinha uns 40 minutos, 
e ficaram o tempo que qui
seram nesta Casa. Agora não 
ficou um gato pingado para 
acompanhar a sessão", recla
mou Nardeli. "Mas o projeto 
vai voltar para cá e nós vamos 
analisar bem", continuou.

m a is  TAXAS!
O vereador afirmou tam

bém que mais uma vez ele 
está ouvindo falar de cria
ção de taxas. "Tudo é muito 
bonitinho, eles vêm aqui e 
mostram um monte de da
dos para depois justificar a 
criação de taxas. Isso não es
tá certo", avisou.

NÃO É ISSO
À Terceira Coluna, Marise 

negou que o Plano Municipal 
de Saneamento vá criar taxas. 
"O Plano Municipal de Sane
amento é um estudo, por is
so, mostra valores. Nenhuma 
taxa será incluída no projeto 
que vai seguir para a Câma
ra", antecipou-se. "Com rela
ção ao pagamento pelo uso 
da água, que foi citado, essa 
é uma decisão do Comitê de 
Bacias, que é um órgão esta
dual. Não cabe ao município 
regular sobre isso", comple
tou o diretor do Saae.

LENHA NO FOGO
A sessão da Câmara de Pe

derneiras, na última terça-feira, 
também esteve agitada para os 
padrões do Legislativo local. 
Geralmente, os vereadores se 
limitam a ler requerimento, in
dicações e pouco discutir sobre 
projetos. Mas, dessa vez, parece 
que o clima pré-eleitoral já afeta 
os discursos. Haja temperatura.

INTERESSES DIVERSOS
A discussão começou após 

o presidente Ricardo de Mou
ra Ferreira (PV), o Ricardo de 
Santelmo, requerer ao deputa
do estadual Pedro Tobias (PS
DB) que providencie o asfalto 
da vicinal que leva ao distrito. 
O vereador Jonilce Pranas (PS
DB), o Joãozinho da Farmá
cia, disse que Pederneiras teve 
várias vicinais asfaltadas, mas 
que a responsabilidade da ma
nutenção é do município.

ACUSAÇÃO
O presidente se defendeu

- e defendeu a administração 
Ivana Maria Bertolini Camari
nha (PV) -, dizendo que - em
bora seja responsabilidade lo
cal a manutenção das vicinais
- o município não pode arcar 
com isso. Segundo ele, a últi
ma vicinal teve custo de R$ 7 
milhões. "Eles asfaltaram vici- 
nais que estavam boas e essa 
acabou ficando", provocou.

DEFESA
Joãozinho disse que o as

falto da vicinal para Santelmo 
está previsto, mas não dá pa
ra fazer tudo de uma vez. "O 
governo do estado já vez duas 
vicinais em Pederneiras e agora 
falta fazer esse. Pode ter certeza 
que será feita, mas existe um 
cronograma que precisa ser 
respeitado", reforçou.

SHOW DO MAISENA!
Quem parece animado 

com as transmissões das ses
sões pela internet é o vere
ador Robinson Luiz Damas 
(PSC), o Maisena. No dis
curso, ele fala e olha para a 
câmera, que fecha em close. 
Com isso, o parlamentar se 
empolga e passa do tempo 
a que tem direito. Por causa 
da postura do Maisena, Ri
cardo de Santelmo orientou 
que o câmera-man gire pela 
plenária durante a fala do 
vereador social-cristão. Tem 
de tudo, até ator e diretor.

. i .  -j, -

"Vou tomar a vacina 
contra a gripe amanhã 
(hoje), no posto da 
Cecap. No ano passado 
também tomei."

João Astorga Primo, 68 
anos

"Acabei de tomar a 
vacina. Todo ano eu tomo 
para evitar que a gripe 
nos pegue de surpresa." 
Wilson Varejano, 63 anos

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O funcionário da prefeitura municipal dava os últimos retoques para a inauguração de quadra poliesportiva que 
fica no Jardim Maria Luiza, ao lado da Creche Maria Inês Crepaldi. A inauguração também faz parte dos festejos 
dos 153 anos de emancipação político-administrativa de Lençóis Paulista e leva lazer à população do bairro.

"Neste ano não vou 
tomar. Estou gripado 
e ouvi dizer que não 
é indicado tomar com 
gripe."

Mauro Garcia, 72 anos

FRASE

"Há indícios 
da venda de 
votos, coisa 
que está 
acontecendo 
no país 
de forma 
descarada, 
com
sensação de 
impunidade."

Paulo Sérgio Foganholi,
promotor de Justiça substituto 

em Macatuba

PARA PENSAR

Chamamos de 
Ética o conjunto 
de coisas que as 
pessoas fazem 
quando todos 
estão olhando. O  
conjunto de coisas 
que as pessoas 
fazem quando 
ninguém está 
olhando chamamos
de Caráter.

Oscar Wilde, escritor

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


A N I V E R S Á R I O
Cristiano Paccola/O ECO

Atenção à
infância
Creche Maria Inês Crepaldi, do Jardim 
Maria Luiza, será inaugurada hoje; 
unidade abre vagas para 120 crianças e 
funcionará até as 23h

V ITOR GODINHO

Após vencer vários pro
blemas - como rompimento 
de contrato com construtora 
e denúncias de irregularida
des ao Ministério Público Fe
deral -, será inaugurada hoje 
a creche Maria Inês Crepal- 
di, no Jardim Maria Luiza. A 
creche terá capacidade para 
atender a 120 crianças e será 
a primeira unidade noturna 
do município, com atendi
mento até as 23h, além dos 
períodos convencionais da 
manhã e da tarde.

O diretor de Educação, 
Luiz Eduardo Conti, já avisou 
que o atendimento começará 
de forma gradativa e o horário 
especial começará no segun
do semestre. Mesmo assim, 
a inauguração da creche será 
emblemática para a adminis
tração da prefeita Bel Loren-

zetti (PSDB) por dois motivos: 
primeiro, porque a creche no
turna -  como também o Rais 
Mulher -  foi uma das promes
sas de campanha da prefeita; 
o segundo, foram os inúmeros 
problemas enfrentados no de
correr do processo.

A obra foi contratada em 
2008, no valor de R$ 700 mil 
e, depois, sofreu um adita
mento de mais R$ 250 mil, 
somando os R$ 950 mil do 
contrato. Em reportagem an
terior publicada pelo jornal 
O ECO, o engenheiro da di
retoria de Educação, Fernando 
Ortega, responsável pela obra, 
afirmou à época que uma série 
de problemas - de contratação 
da empresa, atraso nos repas
ses do FNDE até erros nos 
projetos estrutural e arquitetô
nico - resultaram em atraso na 
entrega de creche no Jardim 
Maria Luiza.

Creche no Jardim Maria Luiza, que será inaugurada hoje, tem capacidade para atender a 120 crianças e funcionará à noite

Com a obra parada, a Pre
feitura entrou com processo 
na Justiça para romper o con
trato com essa empreiteira 
e realizar nova licitação. "O 
problema é que isso demo
rou um pouco. A obra acabou 
sendo depredada, fios foram 
furtados entre outros proble
mas ocorreram", lembrou.

Outra dificuldade para a 
execução da obra, segundo

Ortega, foi um erro no pro
jeto da creche. "O projeto es
trutural feito pelo Ministério 
da Educação não batia com o 
projeto arquitetônico. A pa
rede não subia onde estava o 
baldrame, por exemplo. En
tão só para o FNDE corrigir o 
projeto demorou mais de dois 
meses", explicou.

Somados aos problemas de 
execução da obra, a Prefeitura

ainda enfrenta uma denúncia 
de irregularidades na constru
ção da creche, apresentada ao 
Ministério Público Federal. O 
inquérito civil foi aberto pelo 
procurador Pedro Antonio de 
Oliveira Machado, indicando 
possíveis pagamentos indevi
dos na execução da obra e falta 
de cumprimento do cronogra- 
ma. O departamento jurídico 
da administração municipal

apresentou defesa e o proces
so tramita na justiça. "Nós já 
apresentamos defesa no mês 
passado e até agora não hou
ve nenhuma manifestação do 
promotor. Acreditamos que 
ele deva arquivar o processo, 
porque todos os itens ques
tionados por ele foram eluci
dados", explicou Leandro Orsi 
Brandi, procurador jurídico da 
prefeita Bel.

s o l i d a r i e d a d e

Campanha inicia distribuição de agasalhos
O Fundo de Solidariedade 

Municipal iniciou, na terça- 
feira 10, a distribuição de rou
pas e calçados da Campanha 
do Agasalho 2011. A infor
mação vem da presidente do 
fundo, Maria Helena Dalbem 
Paulino. As pessoas que ne
cessitam de peças de agasalho 
para enfrentar os meses frios 
do inverno devem procurar 
a Assistência Social. Antes de

receber o material, porém, 
cada família passará pelo 
processo de entrevistas com 
assistentes sociais. Segundo 
Maria Helena, a arrecadação 
de roupas, calçados e coberto
res continua até o dia 30 de 
julho, data de encerramento 
da campanha neste ano.

A coleta de peças doadas 
continua em vários pontos da 
cidade, como grupos Lwart e

Zilor, 5® Companhia da Polí
cia Militar, agências bancárias, 
Facol, Cooperelp e Colégio 
São José, OAB, no Fórum e na 
Casa do Advogado, jornal O 
ECO e na Diretoria de Assis
tência e Promoção Social, na 
rua Ignácio Anselmo, ao lado 
da Casa da Cultura Professora 
Maria Bove Coneglian.

Ontem, o Fundo de Solida
riedade Municipal informou

que a arrecadação é pequena 
até agora em função das do
ações ocorridas no início do 
ano quando, centenas de fa
mílias foram atingidas pela 
enchente ocorrida no muni
cípio. Maria Helena explicou 
que iniciou o atendimento 
das famílias com cerca de 650 
peças de roupas de inverno 
infantil e juvenil, adquiridas 
pela Diretoria de Assistência e

Promoção Social.
A presidente do Fundo de 

Solidariedade pediu apoio 
da população para que se
jam doadas apenas roupas 
de frio em bom estado. Além 
das roupas e calçados doados 
pela comunidade, desde o 
lançamento da campanha no 
início deste mês, o Fundo de 
Solidariedade Municipal en
viou cartas solicitando a doa

ção de cobertores às empresas 
locais. "A meta é oferecermos 
agasalhos a todas as famílias 
que necessitam", concluiu.

Em 2010, foram arrecada
das 10.429 peças de roupas 
e calçados e 601 cobertores 
foram doados por empresas. 
A distribuição foi feita a 521 
famílias e distribuídas 10.250 
peças e 497 cobertores, se
gundo a presidente.

E SP OR TE S

Caratecas da Zanchin disputam  
campeonato nacional em três Estados

Depois de Larissa Angéli
co, Rafael Zanelato e Nathan 
Henrique terem se qualifi
cado para o Campeonato 
Brasileiro de Karatê 2011 no 
domingo 1° de maio, em Va- 
linhos/SP, no último final de 
semana, foi a vez de mais qua
tro atletas da Academia Zan- 
chin conseguirem vaga para a 
mais importante competição 
da modalidade no país. No 
sábado 8 de maio, no Giná
sio Ibirapuera, em São Paulo, 
a carateca Gabriela Flores, de 
15 anos, subiu ao pódio pa
ra receber a medalha de ouro 
pelo Campeonato de Paulis-

ta de 2011. O resultado qua
lifica a atleta para disputar o 
brasileiro, que acontece em 
Campina Grande (Paraíba), 
nos dias 22 a 24 de julho.

A atleta treinada pelo 
professor Raphael Blanco já 
havia conquistado o Cam
peonato Paulista de 2010 e, 
no mesmo ano, em Maceió 
(Alagoas), ficou com o ter
ceiro lugar no Campeonato 
Brasileiro. Na competição 
do domingo, Gabriela ven
ceu as três adversárias e, na 
final, conseguiu a proeza de 
fazer 8 pontos a zero. Seu 
desempenho não deixou dú-

vidas quanto à sua superio
ridade técnica em relação ás 
oponentes.

Outro que conseguiu vaga 
para o brasileiro em Campi
na Grande foi o carateca mi
rim (11 a 12 anos) Bruno Bo
lonha. Seu desempenho no 
último final de semana lhe 
rendeu a medalha de prata e 
o vice-campeonato paulista 
da sua categoria.

Na categoria sênior (até 
67 quilos ) integrará a sele
ção paulista e participará do 
brasileiro, em setembro (Ma- 
naus-AM) o atleta Leonardo 
Cardoso. O carateca ficou em

terceiro lugar no Campeona
to Paulista em 2009 e não se 
qualificou para o Brasileiro. 
Já no último final de semana, 
ele fez quatro lutas, venceu 3 
e foi derrotado na final, mas 
ficou com o vice-campeona- 
to, garantindo a vaga par o 
Brasileiro, em Manaus.

A equipe viajou a São 
Paulo com apoio da Dire
toria de Esportes de Lençóis 
Paulista e alguns atletas são 
patrocinados por empresas 
lençoenses, como Ventura 
Fm, Academia Corpo e Mo- 
vimento/Morumbi, Enicac 
Informática e Engevias.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são con
feridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 154 de 5.05.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do or
çamento vigente no valor de R$ 60.000,00.
Decreto 155 de 5.05.2011......Dispõe sobre a suplementação de verbas do or
çamento vigente no valor de R$ 1.000,00.
Decreto 156 de 5.05.2011......Fica instituída a Comissão para acompanhamen
to das atividades do convênio do Projeto Estadual do Leite ‘VIVA LEITE’. 
Decreto 157 de 5.05.2011......Nomeia Elizabeth Ortado Athanásio para admi
nistrar o Fundo Municipal de Assistência Social do Município.
Portaria 665 de 10.05.2011......Torna válida a portaria 675 de 27 de dezembro
de 2006.
Portaria 666 de 11.05.2011......Nomeia Sinaide Santana Afonso para o cargo
de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 667 de 11.05.2011......Nomeia Elisabete Regina Basilio para o cargo
de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 668 de 11.05.2011......Nomeia Luciana Fátima Tomaz de Aquino para
o cargo de Agente de Serviços Gerais.
Portaria 669 de 11.05.2011......Nomeia Sandro Luis Vidal para o cargo de
Agente da Construção e Manutenção (Eletricista).
Portaria 670 de 11.05.2011......Nomeia Silas Maciel Ferreira para o cargo de
Agente Administrativo.
Portaria 671 de 11.05.2011......Nomeia Fabiana Cristina Silva para o argo de
Monitor de Creche.

Lençóis Paulista, 11 de maio de 2011.
Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de maio de 2011. Na página A3. 
Valor da publicação R$ 39,82.
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A tradição na
terceira geraçao
Fundado por José Maganha e Francisco Correia da Silva em 1956, Posto Maganha chega à terceira geração 
da família; 'temos clientes que abastecem aqui desde a época em que o posto era do meu avô', diz Érico

Cristiano Guirado

Em atividade em Len
çóis Paulista desde 
outubro de 1956, o 
Posto Maganha está 

perto de completar 55 anos de 
atividade. Fundado por José 
Maganha e por seu cunhado 
Francisco Correia da Silva, ho
je ele está na terceira geração 
administrativa. Na década de 
1980, com a morte do pa
triarca, o posto passou a ser 
comandado por seus filhos Jo
sé Carlos Maganha e Antonio 
Luiz Maganha. Há dois anos 
ele é administrado pelos netos 
de José Maganha.

Os irmãos José Carlos Ma

ganha e Antonio Luiz Maganha 
lembram que a ideia de mon
tar um posto de gasolina no 
terreno não tinha passado pe
la cabeça dos seus fundadores 
até que eles receberam a visita 
de dois amigos. "O Archânge- 
lo Brega, que depois viría a ser 
prefeito de Lençóis Paulista, e 
o Giovanino Ciccone procu
raram meu pai junto com um 
representante da companhia 
de petróleo. Eles queriam com
prar o terreno para montar um 
posto de gasolina no local", 
contam. "O terreno era dos 
herdeiros e meu pai disse que 
não havia interesse em vender. 
Então, eles deram os projetos 
do posto para o meu pai e nos

so tio Francisco e funcionou o 
posto", lembram.

Segundo eles, os fundado
res não tinham qualquer ex
periência como comerciantes. 
Mas, pela função que ambos 
desempenhavam, conheciam 
bem o ramo no qual preten
diam ingressar e sabiam co
mo era um atendimento bem 
prestado. "Os dois eram cami
nhoneiros. Trabalharam com 
caminhões durante um bom 
tempo", conta José Carlos. 
"Não entendiam de comér
cio, mas conheciam postos de 
combustíveis. Eles paravam 
bastante em postos de com
bustíveis e sabiam quais ser
viços eram interessantes de se

rem implantados e como era o 
atendimento que agradava ao 
cliente", diz Antonio Luiz.

Ainda segundo os irmãos 
Maganha, uma vez determina
dos a iniciar o empreendimen
to, os fundadores do Posto 
Maganha compraram a parte 
do terreno que era de uma ir
mã de José Maganha e deram 
início às atividades. "Eles to
caram o posto em sociedade 
por pouco tempo. Foram só 
alguns anos. No fim, meu pai 
acabou comprando a parte do 
meu tio e ficou sozinho no ne
gócio", explica José Carlos.

Quando surgiu, o posto da 
família Maganha era um dos 
primeiros a abrir as portas no

município. Outros já estavam 
em atividade e concorrendo 
pela preferência do consumi
dor. "Tinham outros postos 
que começaram a funcionar 
na década de 1940 e já eram 
mais antigos", conta Antonio 
Luiz. Aos poucos, os concor
rentes foram fechando as por
tas e outros postos mais novos 
foram surgindo. Alguns, inclu
sive, já abriram e já fecharam. 
E hoje o Posto Maganha é o 
que tem mais tempo de ativi
dades em Lençóis Paulista.

José Maganha ficou na lide
rança do posto até o início dos 
anos 1980 -  faleceu em 1984 

quando os irmãos José Car
los e Antonio Luiz resolveram

assumir. Vindos de áreas total
mente diferentes (José Carlos 
era contador da Zilor e Anto
nio Luiz, bancário), os irmãos 
se responsabilizaram pelo fun
cionamento cotidiano da em
presa. E garantem que, por mais 
que estivessem começando a 
encabeçar um estabelecimento 
que já tinha quase 30 anos de 
história, não precisaram fazer 
grandes mudanças. "Venda de 
combustíveis não tem muito 
disso", diz José Carlos.

Os irmãos Maganha con
tam que o local indicado por 
Giovanino Ciccone e Archân- 
gelo Brega para a abertura de 
um posto de combustível tinha 
o seu valor estratégico. Valor

Cristiano Guirado Cristiano Guirado

1 - Troca de óleo;

2 - Da esq. para a dir., 
Érico, José Carlos e 

Antonio Luis Maganha;

3 - Fachada do posto na 
década de 1970

4 - Abastecimento de 
veículos;

5 - Lavador de carros

6 - Caminhão tanque 
descarregando o 

combustível

7 - equipe de 
atendimento ao cliente

Cristiano Guirado Cristiano Guirado
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Cristiano Pacola

Posto Maganha compíeta 
55 anos em 2011

esse que eles descobriram logo 
nos primeiros anos de ativida
des. "Já tinha a Igreja, a escola 
já existia e os quarteirões no 
entorno do posto já existiam. 
E as vilas que ficam para cima 
(no sentido avenida Brasil) 
também já existiam. O interes
sante é que depois surgiu uma 
lei proibindo a construção de 
postos de combustíveis per
to de escolas. Se fosse alguns 
anos depois, meu pai e meu 
tio não conseguiriam montar 
o posto aqui. Mas como a lei 
não retroagia, quem já estava 
instalado teve direito de conti
nuar", lembra José Carlos.

A região da cidade onde a 
empresa está instalada ainda

não era o local de movimento 
intenso e constante que é nos 
dias de hoje. Mas tinha a sua 
importância por ter sido, du
rante alguns anos, a rota para 
um empreendimento maior: a 
construção de Brasília. Anto- 
nio Luiz conta que muita gen
te cruzava Lençóis Paulista no 
ato de transporte de matéria 
prima, ferramentas e mão de 
obra para a constmçâo daque
la que viria a ser a capital fede
ral. "Era a rota que o pessoal 
pegava para subir até Goiás. 
Muita gente passava por aqui 
vinda do Paraná, por exemplo, 
para levar madeira. Esse pesso
al procurava sempre o melhor 
caminho e a menor distância,

Reprodução: Arquivo Pessoal

Cristiano Pacoia

e pegava a estrada de Santa Bár
bara. Essa rota encurta muito o 
caminho e evita a necessidade 
de seguir até Bauru para depois 
chegar em Ourinhos. Além dis
so, é um caminho mais plano, 
sem subidas ou decidas muito 
acentuadas", lembrou.

Segundo os irmãos José 
Carlos e Antonio Luiz, o segre
do da longevidade do negócio é 
o respeito ao cliente, que acaba 
criando a empatia e a amizade. 
"Sempre primamos pela hones
tidade, por agir corretamente 
em todos os negócios. Nunca 
usamos de artifícios para ter lu
cro ou qualquer vantagem em 
detrimento do cliente", dizem. 
"Para nós, os clientes são todos

Cristiano Pacola

iguais", completam.
A tradição comercial deve 

ser mantida pelas gerações fu
turas. Três netos de José Maga
nha têm relação direta com o 
empreendimento. Marcos An
tonio Maganha já trabalhou 
no Posto Maganha, depois 
mudou de ramo e trabalhou 
com a venda de veículos, até 
abrir seu próprio posto. Os 
dois filhos de Antonio Luiz 
Maganha, Érico e César, tra
balham na empresa. Há sete 
anos, César toma conta do se
tor de lavagem de veículos.

Já para Érico, o posto faz 
parte do seu cotidiano há 13 
anos. "Eu tinha 14 para 15 
anos e estudava no Esperança 
de Oliveira. Depois da aula saía 
e vinha pra cá, ajudar meu tio 
na loja de caça e pesca que fun
cionava aqui. Gostava de pes
car e comecei a trabalhar ali", 
lembra. "Eui gostando e come
çando a entender o trabalho. 
Depois comecei a fazer o aten
dimento, trabalhei como caixa 
e fiz várias outras funções. Há 
dois anos estou na parte admi
nistrativa", completa.

Érico confessa: trabalhar no 
posto não era o futuro profis
sional que tinha imaginado na 
infância. Mas revela também 
que não teve muito tempo pa
ra pensar em outra profissão. 
"Não era o futuro que eu ti
nha pensado. Mas, felizmente, 
peguei gosto pela coisa e não 
tive muito tempo para pensar. 
Quando não estava estudan
do, estava trabalhando", diz. 
"Acabei ficando e gostando do 
trabalho. Hoje eu vejo que é 
minha vocação. Não tem jeito, 
está no sangue", concluiu.

Terceira geração da família a 
administrar o empreendimen
to, os netos de José Maganha 
reafirmam a veia de tradição 
do Posto Maganha. "O posto 
começou com a família Maga
nha e hoje ainda é da família 
Maganha. Muita gente achou 
que a gente tinha vendido, mas 
sempre batemos em cima das 
teclas de tradição e qualidade", 
contam. "E isso funciona, tan
to que hoje temos clientes que 
abastecem aqui desde a época 
em que o posto era do nosso 
avó. Eram clientes a prazo com 
ele e são clientes a prazo até ho
je. É uma história", finalizam.

Perfil técnico

Nome da empresa: Posto Maganha 

Fundadores: José Maganha e Francisco Corrêa da Silva 

Proprietários: Antonio Luiz, José Carlos e Nair Maganha 

Ano de fundação: 1956

Serviços e produtos: comércio de combustíveis, lavagem de 
veículos e troca de óleo

Número de funcionários: 10

Endereços: Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 469

Fone: 3263-0188

Mais de 40 
anos com  a 
bandeira Texaco

Até hoje, muita gente 
quando quer explicar um 
trajeto que passe ou che
gue ao Posto Maganha ain
da diz que vai ao posto Te
xaco. A explicação é o lon
go tempo em que o posso 
trabalhou sob a bandeira 
da empresa norte-ameri
cana. Em 2005, veio a fu
são com a Chevron. Em 
2009, a empresa vendeu 
seus postos de combustí
veis para o Grupo Hltra. 
"Eomos o primeiro posto 
a assinar a bandeira com a 
Texaco, já em 1956. E de
pois ficamos 44 anos com 
essa bandeira. O comércio 
de combustíveis mudou e 
tivemos que mudar tam
bém. Em 2000 paramos 
de trabalhar com a Te

xaco, ficamos um pouco 
sem bandeira e, ao mesmo 
tempo, comprando de vá
rias distribuidoras", conta. 
"No ano passado passa
mos a ser bandeirados pe
la Ipiranga", completa.

Segundo José Carlos 
Maganha, a mudança foi 
em parte forçada pelas 
mudanças na Texaco. "A 
Texaco foi vendida inter
nacionalmente e encerrou 
suas atividades no Brasil. 
A empresa que comprou 
essa frente não se interes
sa por fazer distribuição 
do combustível, só a per
furação e o refino", expli
ca. "A Ipiranga foi quem 
comprou os direitos co
merciais da distribuição 
do produto", explica.

Mudanças na 
estrutura ao longo 
dos tempos

A história do Posto 
Maganha foi marcada 
por poucas, porém, sig
nificativas mudanças na 
estrutura do empreendi
mento. Hma informação 
interessante, por exemplo, 
é que foi o primeiro pos
to de gasolina da cidade 
a implantar a cobertura 
na área de abastecimento, 
no início dos anos 1980. 
"Antigamente, era tudo 
aberto e quando chovia 
o lugar que não molhava 
era onde o cliente entrava 
para pagar", conta Érico. 
"Quando era criança, lem
bro de ter acompanhado 
com meu pai os trabalhos 
para a cobertura da área", 
continua.

A Lei Ambiental, apro
vada em 2000, forçou to
dos os postos de combus
tíveis a investirem em uma 
série de melhorias em sua 
estrutura. A primeira gran
de mudança foi sob a ter
ra, a reforma e troca dos 
tanques de combustíveis. 
"Partiu do governo a lei 
que criava a obrigatorie
dade da troca de tanques 
e adequação das bombas 
para conter vazamentos e

evitar a contaminação do 
lençol freático. Hoje um 
posto de gasolina para ter 
licença de operação junto 
à Cetesb, precisa seguir 
uma série de critérios, se 
não ele não funciona", 
explica Érico. "Precisa de 
tanques ecológicos, mo
nitoramento contra vaza
mentos e tratamento dos 
resíduos gerados pelo pos
to", acrescenta.

Recentemente, o Posto 
Maganha reformou e au
mentou sua loja de con
veniência. Segundo Érico 
Maganha, é uma forma 
de acompanhar as neces
sidades do mercado. "Nós 
nos modernizamos. Antes 
tínhamos um espaço físi
co menor. Quando come
çamos a bandeirar com a 
Ipiranga, percebemos que 
a loja de conveniência é 
um ponto que agrega e 
que chama muitos clien
tes", avalia. "E percebe
mos que precisávamos 
expandir para trazer mais 
clientes. Agora temos uma 
loja mais ampla, com 
mais espaço, um lugar on
de o cliente se sente bem", 
finaliza.
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P O L I C I A

Crimes de fantasia
Ladrão é preso com arma de brinquedo e Civil apura falso sequestro em Lençóis

Carlos A lberto Duarte

A Polícia Civil de Lençóis 
Paulista investiga um caso de 
falsa comunicação de crime, 
cuja prática ilegal tem pena 
prevista de um a seis meses de 
prisão ou multa. O caso ocor
reu no início da tarde de terça- 
feira 10, quando uma mulher 
acionou a Polícia Militar e re
latou que uma amiga havia si
do sequestrada após deixar as 
crianças na escola.

Policiais militares passa
ram a fazer buscas à suposta 
vítima. Ela foi localizada no 
pronto socorro, apresentan
do pequenas escoriações pelo 
corpo. R. F. S., 22 anos, foi le
vada ao Plantão Policial, onde 
relatou que uma mulher iden
tificada por ela e três jovens a

obrigara a entrar em um Fus
ca, que seguiu até a estrada 
vicinal José Benedito Dalbém 
(LEP 040). Na vicinal, ela te- 
ria sido agredida com socos e 
pontapés e teria tido a carteira 
(com R$ 1 mil dentro) rouba
da. A vítima teria sido aban
donada no local. A jovem se 
apresentou como viúva e disse 
que as ameaças vêm ocorren
do com frequência, por causa 
do inventário dos bens deixa
dos pelo marido.

O delegado Luiz Cláudio 
Massa suspeitou da história e 
solicitou que os policiais fos
sem até a residência da acu
sada de agressão, no Parque 
Rondon. No local, o carro que 
a vítima dissera que teria sido 
usado para o sequestro estava 
com o motor frio, sem as rodas

e impossibilitado de trafegar.
O delegado Renzo Barbin 

assumiu as investigações e, 
ontem, intimou as pessoas en
volvidas para esclarecer a de
núncia de sequestro. Se con
firmada a falsa comunicação, 
a amiga que acionou a PM e a 
vítima podem ser indiciadas e 
responder pelo crime.

SIMULACRO
Em outro caso, um homem 

de 39 anos residente no bair
ro Santa Rita, em Macatuba, 
foi preso na noite de segunda- 
feira 9 após roubar um estabe
lecimento comercial na ave
nida 25 de Janeiro. Segundo 
o Boletim de Ocorrência, por 
volta das 21h30, a comerciante 
aguardava o eletricista termi
nar serviço, momento em que

um indivíduo franzino entrou 
no estabelecimento pediu co- 
xinha e cerveja. Enquanto ele
tricista foi ao banheiro, O.E.N. 
anunciou o roubo. Antes de fu
gir com R$ 70,00, o ladrão dis
se que não faria nada à vítima 
e nem levaria o carro, porque 
ela era gentil. O ladrão alertou 
que se a mulher chamasse a 
polícia voltaria para matá-la.

A Polícia Militar foi acio
nada e, com a descrição do 
assaltante, conseguiu localizá- 
lo na mesma avenida. Com 
ele foi encontrada uma arma 
de brinquedo (simulacro) e 
R$ 24,00. Ao ser abordado, 
O.E.N. tentou fugir, mas foi 
algemado e encaminhado ao 
Plantão Policial, onde o dele
gado de plantão, Renzo Santi 
Barbin, ratificou o flagrante.

Cristiano Paccola/O ECO

EM MEIO A FESTA
Diretores e membros da 

Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista 

celebraram, ontem à 
tarde, os 14 anos de 

funcionamento da entidade.
Adolescente na idade 

e adulta nos resultados 
alcançados, a Adefilp já se 

consolidou entre os grandes 
agentes de integração social 

da pessoa com deficiência.

Câmara Municipal de Lençóis Paulista
CAMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Publicação de Atos O f̂iciais

EXTRATO DE CONTRATO
Processo: Portaria n° 007/2011; Modalidade: Carta Convi
te n° 006/2011; Contratante: Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista; Contratada: Auto Posto Leão de Lençóis Paulista 
Ltda; Objeto: Aquisição de cinco mil litros de Etanol; Va
lor Unitário R$ 1,94 (um real e noventa e quatro centavos); 
Valor global: R$ 9.700,00 (nove mil e setecentos reais); 
Dotação Orçamentária: 3.3.90.30.01 -  Material de Consu
mo - Combustíveis Automotivos; Data: 25 de abril de 2011; 
validade: 6 (seis) meses.____________________________

EXTRATO DE CONTRATO
Processo: Portaria n° 007/2011; Modalidade: Carta Convi
te n° 006/2011; Contratante: Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista; Contratada: Auto Posto Avenida de Lençóis Pau
lista Ltda; Objeto: Aquisição de cinco mil litros de gasolina; 
Valor Unitário: R$ 2.622 (dois reais e seiscentos e vinte e 
dois centavos); Valor global: R$ 13.110,00 (treze mil cento 
e dez reais); Dotação Orçamentária: 3.3.90.30.01 -  Material 
de Consumo Combustíveis Automotivos; Data: 25 de abril 
de 2011; validade: 6 (seis) meses.____________________

EXTRATO DE CONTRATO
Processo: Portaria n° 008/2011; Modalidade: Carta Convi
te n° 007/2011; Contratante: Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista; Contratada: Editora e Jornal Folha Popular Ltda 
- ME; Objeto: Prestação de serviços de publicação dos atos 
oficiais da Câmara Municipal de Lençóis Paulista; Valor 
unitário: R$ 0,60 (sessenta centavos) por centímetro qua
drado; Dotação Orçamentária: 3.3.9.0.39.90 -  Serviços de 
Publicação Legal; Data: 25 de abril de 2011; validade: 6 
(seis) meses._____________________________________

ATO DE RATIFICAÇÃO DE DISPENSA DE 
LICITAÇÃO

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA, Presidente da Câ
mara Municipal de Lençóis Paulista, Ratifica a Dispensa de 
Licitação com fulcro no artigo 25 da Lei 8.666/93 e altera
ções, cujo objeto consiste a prestação de serviços de veicu- 
lação de programa de rádio por radiodifusão em Amplitude 
Modulada para a Câmara Municipal de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 10 de maio de 2.011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

PUBLICAÇÃO DE ATOS 
_______ OFICIAIS_______

Ato da Mesa da Câmara n° 
050/2011

EXONERA, A PEDIDO, o 
Sr. JOSÉ VERGILIO GRAN- 
DI do cargo de Tesoureiro.

Câmara Municipal de 
Lençóis Paulista, 10 de maio 

de 2011.
Publicado na Secretaria da 

Câmara Municipal em 10 de 
maio de 2011.

MESA DIRETORA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 

LENÇÓIS PAULISTA

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de maio de 2011. Na página A6. Valor da publicação R$ 134,40.

AUTO POSTO MINATEL LTDA, CNPJ N° 02.776.488/0001-79, Inscrição 
Estadual N° 416.131.371.110 com sede à Avenida Lázaro Brigido Dutra, 1701 
-  Jardim Itamaraty -  CEP 18.682-335 -  Lençóis Paulista-SP. Comunica o 
extravio das 4 vias dos Formulários Contínuos da Nota Fiscal Fatura Mód 1 
de N° 10, 11, 12, 13, 14, 17 e 19 (em branco), não se responsabilizando pelo 
uso indevido das mesmas.

Câmara Municipal 
de Lençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 

Publicação de Ato Oficial

DECRETO LEGISLATIVO N° 04/2011 -  de 10 de maio de 2011 -  “Concede 
Título de Cidadão Lençoense ao Sr. LUIZ DE CAMARGO RODRIGUES.”

Câmara Municipal de Lençóis Paulista, 10 de maio de 2011.

AILTON RODRIGUES DE OLIVEIRA 
Presidente

Publicada na Secretaria da Câmara Municipal 
Em 10 de maio de 2011.

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de maio de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 46,32.

EXATA

Abertura de empresas Z 
Contabilidade Z 

Consultoria Z
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 05 de Maio a 11 de Maio

d ia  06 - VALDIR PISANI
56 anos, Lençóis Paulista.

d ia  08 - APPARECIDA RAMOS 
MORETO, 77 anos, Lençóis Paulista.

d ia  08 - SEBASTIANA DE PAULA 
SILVA, 65 anos, Lençóis Paulista.

d ia  08 - ANTONIO EUZEBIO 
PROCOPIO, 47 anos, Lençóis Paulista.

d ia  08 - LUIZ ANTONIO GOMES 
56 anos, Lençóis Paulista.

d ia  10 - REGINA RICARDO 
63 anos, Macatuba.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 065/2011 -  Processo n° 101/2011 

Objeto: Registro de preços para contratação de serviços funerários. 
Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e sessão de lances: 24 
de maio de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmei
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14
3263.0040. Lençóis Paulista, 11 de maio de 2011. JOSÉ DENILSON 
NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 1
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, Centro.
Data: 13 de maio de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Gisleine Cristina Batista 

Lençóis Paulista, 11 de maio de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2009 
Cargo: Monitor de Creche
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 - Centro
Data: 13 de maio de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Rodrigo Antonio Biasi
02 -  Maria do Socorro da Silva Almeida

Lençóis Paulista, 10 de maio de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 064/2011 -  Processo n° 100/2011 

Objeto: Registro de preços para serviços de remanufatura de cartucho 
de toner. Tipo: Menor preço Recebimento das propostas e sessão de 
lances: 24 de maio de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se dispo
nível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das 
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 11 de maio de 2011. JOSÉ DENIL- 
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convo
ca, o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 01/2011 
Cargo: Técnico em Nutrição
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862, centro.
Data: 18 de maio de 2011.
Horário: 8h30

01 -  Thalita Godoy Morales 

Lençóis Paulista, 11 de maio de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú
blico abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na 
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não compare- 
cimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 
862 -  Centro.
Data: 13 de maio de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Eduardo Henrique Dias
02 -  Thiago Augusto Bega Martin
03 -  Catia Aparecida Barbosa

Lençóis Paulista, 10 de maio de 2.011.

Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 12 de maio de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 175,91.

mailto:exata@lpnet.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


M A C A T U B A
Carlos Alberto Duarte/O ECO

Indícios de

crime
Diante do promotor de Justiça, grupo 
de vereadores teria confirmado venda 
de voto para eleger o atual presidente 
da Câmara; ação do Ministério Público 
pode alcançar prefeito Coolidge

Carlos A lberto Duarte

Um grupo vereadores de 
Macatuba teria confirmado 
diante do promotor de Jus
tiça substituto, Paulo Sérgio 
Foganholi, que houve venda 
de votos para eleger o presi
dente da Câmara, Elídio de 
Jesus Scarmeloto (PSDB), em 
dezembro passado. Em audi
ência reservada, o promotor 
ouviu sete dos nove parla
mentares macatubenses na 
tarde da terça-feira 10. Edílio 
Guioti, presidente da Associa
ção de Cidadania e Ética de 
Macatuba, a Acemac, entida
de que levou denúncia ao MP, 
foi dispensado do encontro.

Estiveram no Fórum de 
Macatuba na tarde da terça- 
feira os vereadores José An- 
tonio Tavano (PMDB) - que 
teria sido beneficiado pela 
manobra -, Benedito Jordão, 
(PSC), o Siqueira -  que teve 
o nome citado por Tavano 
em conversa gravada -, Moacir 
Silvestrini (PV) - que encami
nhou denúncia à Acemac - e

o próprio Elídio Scarmeloto 
(PSDB), presidente da Câmara 
eleito no final do ano passado. 
Todos foram chamados para 
prestar esclarecimentos ao Mi
nistério Público, após denún
cia da Acemac. Além desses, 
Jorgivaldo Teles (PMDB), o 
Vavá, José Gino Pereira Neto 
(PSC), o Zezo, e Odair Álvares 
Funes (PT), o Sargento, parti
ciparam como testemunhas.

Outro nome envolvido 
na polêmica da denúncia de 
compra de votos no Legisla
tivo de Macatuba é o do pre
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB). Através de ofício, o 
prefeito se colocou à dispo
sição do MP, mas não com
pareceu à audiência em Ma- 
catuba por ter a prerrogativa 
da função. Como é chefe do 
Executivo, Coolidge tem foro 
privilegiado. "Se houver de
núncia que envolva o nome 
do prefeito, ele responde no 
Tribunal de Justiça, em São 
Paulo", explicou o promotor 
Paulo Sérgio Foganholi.

Após a audiência com o

O promotor de Justiça de Macatuba, Paulo Sérgio Foganholi, avalia que há indícios de corrupção no processo de eleição da Mesa

representante do Ministério 
Público, os vereadores e teste
munhas Silvestrini e Zezo con
firmaram ao O ECO/Ventura 
FM que a denúncia relatada 
ao promotor está fundamen
tada. Categórico, Silvestrini

disse que houve interferência 
do Executivo na eleição do 
Legislativo no ano passado e 
que o movimento político na 
Câmara o prejudicou. Já o ex- 
prefeito Zezo confirmou que 
teria participado de uma reu-

nião nos dias que antecede
ram à eleição para presidente 
da Câmara de Vereadores de 
Macatuba. Segundo Zezo, Ta- 
vano havia declarado na opor
tunidade que não votaria em 
Silvestrini para liderar o Legis-

lativo, como estava acordado 
entre o grupo político, porque 
havia a promessa de uma pro
posta de trabalho oferecida à 
sua filha. Zeca Tavano, Siquei
ra, Vavá e Sargento não quise
ram dar declaração.

Entenda o caso
A Associação de Cida

dania e Ética de Macatuba 
(Acemac) comunicou ao Mi
nistério Público a existência 
da denúncia e das provas no 
dia 15 de abril. O então pro
motor substituto Hércules 
Sormani Neto (transferido 
para Barra Bonita) intimou 
os vereadores a prestar escla-

recimentos.
Moacir Silvestrini teria 

acordo informal com outros 
quatro vereadores para ser 
eleito presidente da Câmara 
no final do ano, mas na per
deu nos votos para Elídio Scar
meloto. Inconformado, além 
de ter gravado a conversa com 
Zeca Tavano durante uma

reunião, ele elaborou um do
cumento registrado em cartó
rio, declarando que antecipou 
o que ocorreria na sessão da 
Câmara que elegeu Scarmelo
to. Após a eleição, Silvestrini 
encaminhou denúncia da 
compra de voto à Associação 
de Cidadania e Ética de Maca- 
tuba, que a reencaminhou ao

Ministério Público para apu
ração do caso.

A reunião na tarde da 
terça-feira 10 de maio seria o 
primeiro movimento formal 
do Ministério Público para 
apurar a denúncia da Ace- 
mac. A gravação será enviada 
ao Instituto de Criminalística 
de Bauru para perícia técnica.

Promotor vê indícios 
de corrupção no caso

Após ouvir o depoimen
to dos vereadores envol
vidos no suposto caso de 
compra de votos no Legis
lativo de Macatuba, o pro
motor substituto Paulo Sér
gio Foganholi confirmou 
que há indícios de irregu
laridades no processo que 
definiu o novo comando 
da Câmara Municipal. "Há 
indícios da venda de votos, 
coisa que está acontecendo 
no país de forma descara
da, com sensação de impu
nidade", disse, ao emendar 
que é dever do Ministério 
Público combater esse tipo 
de crime.

Foganholi também con
firmou a existência de con
versa entre vereadores, gra
vada e anexada à represen
tação como prova material

da manobra política. De 
acordo com o promotor, o 
material gravado será envia
do para perícia no Instituto 
de Criminalística de Bauru.

Na segunda-feira 16, 
uma nova promotora assu
me o MP como titular em 
Macatuba. Trata-se de Mary 
Ann Gomes Nardo, a quem 
caberá analisar se propõe 
ação penal contra os en
volvidos ou não. A decisão 
sobre o caso deve sair no 
prazo de trinta dias.

Ainda de acordo com 
Foganholi, os envolvidos 
podem ser denunciados 
por corrupção ativa e passi
va, com pena prevista de 2 
a 12 anos de prisão e perda 
do cargo. A punição com 
prisão pode ser substituí
da por pena alternativa. O

promotor também lembrou 
que a gravação da conversa 
é uma prova material, mas 
que - para a Justiça - não 
tem valor a interceptação 
de conversa de terceiros 
sem autorização ou a gra
vação telefônica obtida ile
galmente (conhecida como 
grampo ilegal).

Paulo Sérgio Foganholi 
não confirmou informação 
extra-oficial, obtida pelo O 
ECO, de que Zeca Tavano 
teria confirmado a denúncia 
em sua presença. Ainda se
gundo apurou O ECO, após 
cada depoimento, o promo
tor de Justiça reproduziu o 
diálogo de Tavano gravado 
por Moacir Silvestrini. "Não 
há como mentir", disse um 
dos vereadores, após prestar 
depoimento.

c o m b u s t í v e i s

Estado prorroga benefício 
para importar álcool anidro

O Governo do Estado 
de São Paulo prorrogou por 
mais um mês o diferimen
to do lançamento do ICMS 
(Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços) 
na importação de etanol 
anidro combustível. O de
creto 56.968, publicado no 
Diário Oficial do Estado 
dia 30 de abril, desobriga 
os fabricantes, cooperativas 
de fabricantes e empresas 
comercializadoras de etanol 
do pagamento do ICMS até 
31 de maio de 2011, quan
do da importação do etanol

anidro. De acordo com a no
va regra, o recolhimento fica 
a cargo das distribuidoras, 
passando a ser cobrado no 
ato da venda da gasolina e 
não mais na entrada do pro
duto no Brasil.

O Governo paulista 
já havia concedido a não 
obrigatoriedade do paga
mento do imposto quando 
da entrada do produto no 
país para o período de 9 a 
30 de abril deste ano. Mas, 
a elevação dos preços do 
álcool hidratado, o consu
mo maior da gasolina e a

estimativa de falta de com
bustível nas distribuidoras 
mostraram ser necessária a 
concessão do benefício por 
mais um mês.

De acordo com o Go
verno, o objetivo da me
dida é ajudar no abasteci
mento do mercado interno 
de combustíveis e suprir 
o aumento temporário da 
demanda, ocasionado pela 
elevação do preço do álcool 
hidratado combustível na 
entressafra 2010/2011 e da 
consequente expansão do 
consumo da gasolina.



R. Geraldo Pereira de Barros, 331 
Fone: 3263-2324 - Lençóis Pta.


